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Ementa:  Expressão  oral  e  escrita  e  compreensão  leitora e  auditiva em nível  intermediário,  podendo atingir  um nível
avançado, através de expoentes funcionais e gramaticais. Semântica e pragmática da língua espanhola. Aplicações práticas
ao ensino da língua.

I Objetivos:
I)  Trabalhar  as  quatro  habilidades:  audição,  fala,  leitura  e  escrita  aprimorando  a  produção  oral  e  escrita,  bem como
desenvolver a compreensão leitora e auditiva, respeitando as particularidades de aprendizagem de cada acadêmico;
ii) Desenvolver aspectos funcionais e gramaticais da Língua Espanhola;
iii) Apresentar aspectos teóricos e práticos da Semântica e Pragmática da língua espanhola.

II Programa:

1° Semestre:
1ª Parte
- Prática comunicativa de audição, fala, leitura e escrita;
- Fatores de textualidade;
- Características, análise e produção de textos coloquial, técnico-científico;
- Perífrase verbal;
- Complemento direto e indireto;
- El voseo;
2ª Parte
- Produção oral e escrita;
- Locuções prepositivas;
- Voz passiva e voz impessoal;
- Verbos recíprocos;
- Elaboração e correção de textos;

2° Semestre:
3ª Parte
Componentes do significado: denotação e conotação
Relações entre significados: homonímia
Relações entre significado e significante: monossemia, polissemia e sinonímia 
Ralações entre significados: o campo semântico, hiperonímia e hiponímia, complementaridade, antonímia e reciprocidade
Mudanças semânticas

III Metodologia de Ensino:
As aulas serão ministradas de forma que haja interação entre professor e alunos. Os alunos serão estimulados a entender
que eles são agentes do próprio aprendizado e não meros receptores de informações.  O trabalho tomará como norte o
enfoque comunicativo.

IV Forma de Avaliação:
A verificação  imediata  da  aprendizagem possibilita  a  percepção  daquilo que  foi  aprendido  e  daquilo que  precisa  ser
(re)visto com mais atenção. Dessa forma, e, considerando que a avaliação dos alunos é um processo contínuo, eles serão
avaliados diariamente pelas suas participações durante as aulas, pelas produções textuais dentro e fora da sala de aula, pelas
apresentações  de  seminários.  Nesse  sentido,  serão  considerados  alguns  aspectos  como,  por  exemplo:  o  crescimento
individual no tocante à competência linguística; o interesse acadêmico em fazer pesquisa para discussões e apresentações
dos trabalhos, entre outros. Também serão feitas provas escritas para avaliar a expressão escrita e compreensão leitora.
Além disso, em cada semestre os alunos deverão produzir textos escritos com datas de entrega previamente agendadas e
com temas a serem definidos. Cabe expor que, se porventura for percebido e comprovado algum tipo de cópia de trabalhos
entre alunos e/ou de outras fontes, os alunos envolvidos receberão nota zero naquele trabalho.
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